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memória

O primeiro carnaval de rua rio-pardense 
e uma vaia de vinte minutos

Rodolpho 
José 

Del Guerra

leitura

Foi o primeiro carna-
val de rua em São José 
do Rio Pardo, em 1968.

A passarela de ruas 
e praças, decorada com 
arcos de luzes, teve suas 
laterais lotadas de povo, 
como se todos os rio
-pardenses tivessem sa-
ído de casa. Blocos, elo-
giadíssimos, enquadra-
dos nas categorias luxo 
e originalidade, evoluí-
am com desembaraço, 
desfilando com garbo e 
alegria, contagiando os 
espectadores. A bate-
ria, com seu ritmo quen-
te, fazia rebolar mulatas 
faceiras, passistas, sam-
bistas. Carros, ricamen-
te ornamentados, tra-
ziam rainhas, rei momo, 
embaixatrizes, autorida-
des, antecedendo os blo-
cos originais e luxuosos, 
luzentes e coloridos, in-

fantis e adultos que con-
corriam a prêmios ofere-
cidos pela municipalida-
de.

Na terça-feira, tam-
bém sem chuva, o espe-
táculo, elogiado por to-
dos os munícipes, se re-
petiu nas ruas, palcos 
e passarelas. O prefei-
to Lupércio foi elogiado 
pelo evento.

Da rua, a alegria 
transferiu-se para os sa-
lões. E os clubes expe-
rimentaram a agradável 
sensação de vitória.

Eram três horas do 
já agonizante carnaval, 
quando, nos salões lo-
tados da AAR, os sócios-
foliões aguardavam o re-
sultado do concurso de 
fantasias e blocos, anun-
ciado por uma comissão 
julgadora não rio-par-
dense. Aplausos prolon-
gados aos campeões in-
dividuais.

Os blocos “Domin-
go no Parque” (origina-
lidade) e “Os Imperiais” 
(luxo) dividiam a opinião 
pública.

O erro de um úni-
co primeiro prêmio, não 
respeitando as catego-
rias de luxo e origina-
lidade, causou um es-
petáculo incomum nos 
anais festivos da AAR.

Ao ser anunciado o 
segundo lugar “Domin-
go no Parque”, uma vaia 
maciça e ensurdecedora 
prolongou-se por 20 mi-

Por mais um ano, a 
Feira do Cerrado se con-
sagrou como espaço de 
aproximação entre quem 
produz e quem atua no 
campo todos os dias, 
criando um ambiente de 
convivência e troca, con-
tribuindo ao desenvolvi-
mento do agro.

Promovida pela Coo-
xupé, a Feira aconteceu 
dias 04 e 05/02 no Nú-
cleo da Cooperativa, em 
Monte Carmelo/MG, e 
reuniu centenas de coo-
perados, autoridades, di-
retoria executiva, convi-
dados, além da impren-
sa, que puderam conferir 
o evento Agro, cujo tema 
foi “Tradição e Inovação: 
Gestão Responsável, Co-

operativismo Forte, Fu-
turo de Oportunidades”.

Durante a cerimônia 
de abertura, o presiden-
te, Carlos Augusto Ro-
drigues de Melo, ressal-
tou o compromisso da 
Cooxupé com o desen-
volvimento da cafeicul-
tura e com o apoio con-
tínuo ao produtor coope-
rado.

Mais de 70 estandes 
fizeram parte da Feira, 
onde os visitantes pude-
ram conhecer inovações 
em máquinas, imple-
mentos, insumos, tecno-
logias agrícolas, além de 
iniciativas que ampliam 
as soluções, inclusive à 
atuação da Cooxupé no 
segmento de cereais, 

assim como a promoção 
ao conhecimento para 
melhorar os resultados 
da Safra deste ano. 

Um dos destaques do 
evento foi o Espaço ESG, 
onde a Cooxupé reafir-
mou seu protagonismo 
em sustentabilidade. Mais 
do que um estande, o es-
paço traduziu, na prá-
tica, os pilares ambien-
tal, social e de governan-
ça, promovendo consci-
ência, responsabilidade e 
desenvolvimento susten-
tável para o agro do pre-
sente e do futuro.

A Feira do Cerrado 
recebeu, ainda, o selo 
Evento Neutro Azul, cer-
tificação que reconhe-
ce a compensação das 

emissões de carbono ge-
radas durante o evento.

A iniciativa reforça o 
cuidado com o meio am-
biente e apoia projetos 
de agricultura regenera-
tiva, mostrando que ino-
vação, cooperativismo 
e responsabilidade am-

Cooxupé: Feira do Cerrado foi destaque em inovações
 agrícolas, conhecimento e sustentabilidade

biental caminham juntos 
no futuro do café.

Com informações da 
Phábrica de Ideias/Co-
municação Cooxupé, 
Cooperativa parceira da 
mídia Minha São José. 
Texto: Natália Tiezzi

nutos, impedindo o lo-
cutor de anunciar o re-
sultado final, abafando 
os pedidos da direção do 
clube de silêncio e cal-
ma... O prêmio ao cam-
peão “Os Imperiais” foi 
entregue sob a grande 
vaia. A orquestra reco-
meçou a tocar e um es-
tribilho foi adaptado pelo 
público às músicas até 

o final do baile: “É mar-
mela- da!”... “É marme-
lada”!

Para muitos, não hou-
ve vencedor nem venci-
do. Suas categorias os 
igualaram e os conser-
varam num mesmo pla-
no. A maior vitória de 
ambos foi despertar no 
povo o espírito de crítica 
e de justiça.

http://www.minhasaojose.com.br
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cidade

cidade

“Bloco da Rainha” animará o Carnaval 
com Marchinhas no Coreto

As Marchinhas Car-
navalescas também te-
rão espaço no Carna-
val rio-pardense e com 
uma novidade: o “Bloco 
da Rainha”, em home-
nagem à senhora Leonil-
da, condecorada a Rai-
nha da Banda do Coreto.

O inédito bloco fará 
parte das apresentações 
da Corporação Musical e 
estará presente no Co-
reto da Praça XV de No-
vembro nos quatro dias 
de folia, sendo mais uma 
opção para reunir a famí-
lia, os amigos, as crian-
ças para curtirem o Car-
naval.

Dona Leonilda se tor-
nou um símbolo da agre-
miação, com sua alegria 
contagiante, sempre 
presente às apresenta-
ções não apenas no Co-
reto, mas onde a banda 

A Agradef - Associa-
ção Grupo Rio Parden-
se Amigos do Deficiente 
Físico abriu vagas para 
aulas artísticas, em di-
versas modalidades, di-
recionadas a crianças 
e jovens, entre 07 e 15 
anos, portadores de de-
ficiência.

estiver tocando. À fren-
te dos músicos, ela ‘abre 
alas’ às danças e cha-
ma o público para parti-
cipar, sendo um verda-
deiro exemplo de alegria 
e vitalidade à altura de 
seus 82 anos.

O ‘Bloco da Rainha’ 
será uma homenagem, 
merecida, à ela por tudo 
que representa não ape-
nas à Banda, mas ao mu-
nicípio e a todos que têm 
o privilégio de sua com-
panhia e entusiasmo.

As apresentações da 
Corporação Musical se-
rão entre os dias 14 e 
17/02, às 17h00, no Co-
reto, que devem seguir 
até por volta das 18h30. 
Prestigie: venha brin-
car, se divertir e reviver 
a tradição dos inesquecí-
veis Carnavais no Bloco 
da Rainha.

À altura de seus bem vividos 82 anos, dona Leonilda ‘puxará’ o Bloco em sua homenagem no Coreto, 
junto à Banda, nas quatro tardes de Carnaval   (Foto: Corporação Musical)

Agradef abre vagas para aulas artísticas 
às crianças e jovens com deficiência

As aulas são de Cir-
co, Dança, Música, Meio 
Ambiente e Desenvol-
vimento Artístico e ob-
jetivam desenvolver ta-
lentos, estimular a cria-
tividade, além de forta-
lecer a autonomia dos 
deficientes, promoven-
do, ainda, a inclusão e a 

convivência.
As vagas são limitadas 

e as aulas gratuitas. Mais 
informações sobre o Pro-
grama, que visa promo-
ver um mundo de arte, 
sons e movimentos na 
Agradef, à avenida José 
Bertocco, 101, Jardim 
Santa Teresa, das 12h00 

às 18h00, e também 
neste horário pelo tele-
fone (119) 3681-5705 
(com Susana ou Bia) 
e pelo WhatsApp (19) 

9921806951, com Cássia
As inscrições podem 

ser efetuadas também 
na entidade, das 13h00 
às 17h00. 
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comércio

Um espaço acolhedor, 
com aromas e textu-
ras que chamam a aten-
ção, e claro, com o me-
lhor que o Artesanato 
rio-pardense e regional 
tem a mostrar e tam-
bém a comercializar: as-
sim é a Arte Viva, loja 
colaborativa, que além 
de promover o empre-
endedorismo, se desta-
ca pela valorização do 
artesão e de muitas téc-
nicas desenvolvidas com 
as mãos e ‘contadas’ por 
muitas histórias de vida.

Em entrevista ao site 
e jornal online Minha São 
José, a artesã Ângela Ta-
vares Perico de Souza, 
idealizadora do Espaço, 
destacou que há seis me-
ses a Arte Viva, de fato, 
‘vive’ uma nova fase, 
pois mudou de endereço 

e as mudanças não fo-
ram apenas física, mas 
na própria forma de tra-
balhar com o artesanato.

“A mudança de ende-
reço foi necessária, pois 
o espaço que a loja ocu-
pava já não atendia à 
demanda: nem de clien-
tes, nem das próprias 
artesãs. A procura era 
por um ponto comercial 
mais centralizado, com 
vitrine, mais amplo. E foi 
exatamente isso que en-
contramos aqui onde a 
Arte Viva está localiza-
da, à Praça XV de No-
vembro, 128”, observou.

A artesã afirmou que 
nestes seis meses tan-
to ela, quanto as demais 
artesãs já sentiram a di-
ferença nas vendas, as-
sim como na clientela, 
sendo que ambas au-

mentaram. “Sentimos 
um crescimento de pú-
blico, inclusive diferen-
te daquele que tínhamos 
no antigo espaço, bem 
como na comercializa-
ção dos produtos. Isso 
ocorreu principalmente 
no final do ano passado 
e vem se mantendo nes-
te início de ano”.

Ângela ressaltou que 
a Arte Viva ganhou, de 
fato, mais vida no novo 
local. “Quando decidi-
mos que mudaríamos a 
loja de endereço, muita 
gente deu a maior força, 
mas também tiveram 
aqueles que desacre-
ditaram da ideia. Acho 
que tudo é uma questão 

Espaço Arte Viva é pioneiro na comercialização, 
divulgação e valorização do Artesanato local e regional

de acreditar, de persis-
tir e de inovar, sempre. 
Transformamos esse 
ponto comercial em uma 
loja diferenciada, bonita, 
que chama a atenção de 
quem passa pelas cal-
çadas. As pessoas não 
vêm até aqui unicamen-
te para comprar, mas 
para conhecer o artesa-
nato - esse trabalho de-
dicado, delicado e exclu-
sivo de nossas artesãs”.

A artesã Ângela, idealizadora, à frente  da Loja Colaborativa, à Praça XV de Novembro, 128, Centro, em Rio Pardo

Para deixar a loja 
sempre atualizada, as-
sim como as mais de 30 
pessoas que hoje ex-
põem e comercializam 
na Arte Viva, Ânge-
la conta com parcerias, 
entre elas a do SEBRAE, 
que promove consulto-
rias e oferece conhe-
cimento para expan-
dir seus horizontes co-
merciais e empreende-
dores.

Um dos diferenciais do Espaço é o atendimento personalizado tanto por 
Ângela, quanto pelas artesãs, que orientam os clientes sobre os artesanatos
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UMA LOJA (QUASE) 
COMPLETA EM 
ARTESANATO

Quem adentra a Arte 
Viva encontra desde lin-
das peças em crochê até 
dioramas, peças decorati-
vas, inclusive em madei-
ra, jóias/acessórios em 
aço inoxidável, pedras 
naturais brasileiras, pat-
chwork, enxoval, cosmé-
ticos naturais, aromatera-
pia (óleos essenciais), li-
nha infantil (bonecas, li-
vros, brinquedos educa-
tivos), móveis/decora-
ção rústica, além de Rei-
ki/mandalas, sinos dos 
ventos, esculturas, qua-
dros, doces finos, souve-
nirs personalizados, bem 
como cadernos agendas, 
também da linha de per-
sonalizados, café artesa-

nal especialmente à Loja 
Colaborativa, bolsas e ar-
tigos em couro, velas, bor-
dados em panos de pra-
to, costura criativa, terços 
personalizados, etc.

“E estamos em busca 
de novos artesãos e ar-
tesãs, pois temos espa-
ços disponíveis aqui na 
Loja. A ideia é trazer no-
vos produtos artesanais 
para agregar ao que já 
está sendo comercializa-
do, por meio de artesãos 
de Rio Pardo e da re-
gião”, salientou Ângela.

Com este objetivo de 
expansão de produtos, a 
artesã iniciará um traba-
lho especial de marke-
ting regional, também 
como forma de divulgar 
os artesãos que já fazem 
parte da Loja Colaborati-

va, mostrando e valori-
zando seus trabalhos.

NOVO SITE 
(E-COMMERCE), 

CURSOS E FEIRAS
E muitas novidades 

vêm por aí: Ângela in-
formou que a Arte Viva 
também terá sua loja 
online, com site já de-
senvolvido, para que o 
artesanato inicie o e-
commerce, sendo mais 
uma forma de divulga-
ção e empreendedoris-
mo digital que o espa-
ço está propondo às ar-
tesãs parceiras. O lança-
mento desta nova plata-
forma será dia 28/01.

“Iniciaremos algu-
mas oficinas em costu-
ra criativa, MDF/pinturas 
em pano de prato, cro-
chê, com cursos pontu-
ais, aulas práticas para 
que quem quiser apren-
der ou aprimorar conhe-
cimentos em artesana-
to”, destacou.

A artesã disse, ainda, 
que a Loja Colaborativa 
participará, novamen-
te, da Feira de Empreen-
dedorismo do SEBRAE - 
uma grande oportunida-
de para mostrar o arte-
sanato e adquirir conhe-
cimentos específicos, 
que poderão contribuir 
ao sempre desenvolvi-
mento da Arte Viva.

“Sem dúvida será um 
ano de muitas atividades, 
novidades e ações aqui no 
nosso espaço. Queremos 
comemorar o primeiro 
ano neste novo endereço, 
em agosto, de forma mar-
cante: mostrando, comer-
cializando e sempre valo-
rizando nossas artesãs e 
trabalhos únicos e dife-
renciados que produzem, 
que carregam muitas me-
mórias e vivências!”, con-
cluiu Ângela.

comércio

Espaço Arte Viva é pioneiro na comercialização, 
divulgação e valorização do Artesanato local e regional
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Psicóloga Ana Amélia J. Capuano destaca que a Saúde 
Mental reflete no funcionamento do trato digestivo

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Semanas atrás, o site 
e jorna online Minha 
São José trouxe entre-
vista com o médico Dr. 
Antônio Roberto Fran-
chi Teixeira, que obser-
vou que problemas di-
gestivos como a Gastri-
te, por exemplo, podem 
ter relação com o esta-
do emocional dos pa-
cientes. Assim como a 
boa qualidade da Saú-
de Mental pode ser alia-
da à diminuição dos sin-
tomas e medicamentos.

Nesta semana, a en-
trevista é com a psicó-
loga Ana Amélia Jun-
queira Capuano, que 
complementou a abor-
dagem, destacando o 
ponto de vista psicoló-
gico sobre o tema, já 
que muitas pessoas so-
frem de distúrbios rela-
cionados à Saúde Men-
tal, e que refletem tam-
bém na saúde do trato 
digestivo.

Ana Amélia salien-
tou essa relação dire-
ta, bem como os trans-
tornos mentais mais co-
muns que podem con-
tribuir ao aparecimen-
to ou aumento de sinto-
mas gastrointestinais.

Ela também relatou 
algumas vivências jun-
to a seus pacientes, que 
apresentam os sinto-
mas associados a algu-
ma situação de desequi-
líbrio da Saúde Mental e 
quando a pessoa deve 
buscar auxílio psicológi-
co.

Ana Amélia orientou, 
ainda, a quem já está 
passando por ambos 
problemas e a impor-
tância de buscar auxílio 
com nutricionista ou nu-
trólogo. “Uma desregu-
lação do eixo intestino–
cérebro reforça a impor-
tância de uma avaliação 
integrada. Quando sin-
tomas físicos e emocio-
nais coexistem e se re-
troalimentam, a abor-
dagem multidisciplinar 
é essencial para inter-
romper esse ciclo e pro-
mover melhora clínica e 
qualidade de vida”, afir-
mou.

Confiram, abaixo, a 
entrevista na íntegra.

Minha São José: 
Ana Amélia, existe 
mesmo essa relação 
entre a Saúde Mental 
e problemas do trato 
digestivo?

Ana Amélia J. Capua-
no: Sim. Existe uma re-

lação direta, comprova-
da cientificamente, en-
tre a saúde mental e o 
funcionamento do tra-
to digestivo. Alterações 
emocionais como es-
tresse, ansiedade e de-
pressão podem modifi-
car a motilidade intes-
tinal, aumentar a sensi-
bilidade visceral e alte-
rar a microbiota intesti-
nal, favorecendo sinto-
mas como dor abdomi-
nal, diarreia, constipa-
ção, náuseas e disten-
são abdominal. Da mes-
ma forma, disfunções 
gastrointestinais crôni-
cas podem impactar ne-
gativamente o humor, 
a cognição e o bem-es-
tar emocional. Por isso, 
hoje, a abordagem mais 
eficaz para muitos qua-
dros digestivos é inte-
grada, considerando si-
multaneamente os as-
pectos físicos, emocio-
nais e comportamentais 
do paciente.

Quais são os trans-
tornos, distúrbios ou 
condições mentais 
mais comuns que po-
dem desencadear es-
ses problemas diges-
tivos?

Os transtornos men-
tais mais frequentemen-
te associados ao surgi-
mento ou agravamento 
de problemas digestivos 
são aqueles que envol-
vem ativação crônica do 
estresse e alterações na 
regulação emocional. Os 
principais são:	 Trans-
tornos de ansiedade: 
especialmente o trans-
torno de ansiedade ge-
neralizada, síndrome do 
pânico e fobias. A ansie-
dade pode acelerar ou 
desacelerar a motilida-
de intestinal, aumentar 
a sensibilidade visceral e 
favorecer quadros como 
diarreia, constipação e 
dor abdominal. Depres-
são: está associada a 
alterações na motilida-
de intestinal, no apetite 
e na microbiota, poden-
do contribuir para cons-
tipação, desconforto ab-
dominal e inflamação de 
baixo grau. Transtornos 
relacionados ao estres-
se: como o estresse crô-
nico e o transtorno de 
estresse pós-traumáti-
co (TEPT), que mantêm 
o organismo em esta-
do de hiperativação, im-
pactando diretamente o 
eixo intestino-cérebro. 
Transtornos somatofor-
mes: nos quais sintomas 
físicos, incluindo gas-

trointestinais, aparecem 
sem uma causa orgânica 
clara, mas com forte re-
lação com fatores emo-
cionais. Transtornos ali-
mentares: como ano-
rexia nervosa, bulimia 
e compulsão alimentar, 
que afetam diretamen-
te o funcionamento gas-
trointestinal e a regula-
ção da saciedade e di-
gestão. Esses quadros 
não significam que o 
problema seja “apenas 
psicológico”, mas sim 

que saúde mental e saú-
de digestiva são inter-
dependentes, exigindo 
avaliação e tratamento 
integrados.

Você já teve ou tem 
pacientes com pro-
blemas digestivos as-
sociados a problemas 
psicológicos? Quais 
são os sintomas que 
devem ser levados 
em consideração do 
ponto de vista físico e 
mental?

Na prática clínica, é 
bastante comum acom-
panhar pacientes que 
apresentam queixas di-
gestivas associadas a 
fatores psicológicos, es-
pecialmente em contex-
tos de estresse crônico, 
ansiedade, dificuldades 
de regulação emocio-
nal, incluindo também 
pessoas com Transtor-
no do Espectro Autis-
ta (TEA), que frequen-
temente apresentam 
maior sensibilidade gas-
trointestinal e deman-
dam cuidado diferencia-
do e individualizado. Es-
ses quadros costumam 
se manifestar de forma 
integrada, envolvendo 
sinais físicos e emocio-
nais que merecem aten-
ção conjunta. Do ponto 
de vista físico, merecem 
atenção: Dor abdominal 
recorrente; Constipa-
ção e/ou diarreia; Dis-
tensão abdominal e ga-
ses; Náuseas e altera-
ções no apetite. Do pon-
to de vista emocional e 
comportamental, obser-
vam-se: Ansiedade, ir-
ritabilidade e estres-
se elevado; Alterações 
de humor; Dificuldades 
de comunicação do des-
conforto (especialmente 
no TEA); Distúrbios do 
sono. Esses sinais indi-
cam uma desregulação 
do eixo intestino–cére-
bro e reforçam a impor-
tância de uma avaliação 
integrada. Quando sin-
tomas físicos e emocio-
nais coexistem e se re-
troalimentam, a abor-
dagem multidisciplinar 
é essencial para inter-
romper esse ciclo e pro-
mover melhora clínica e 
qualidade de vida.

saúde
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saúde

E quando procurar 
auxílio profissional 
com um psicólogo?

O auxílio profissional 
com um psicólogo deve 
ser procurado sempre 
que os sintomas emocio-
nais estiverem frequen-
tes, persistentes ou co-
meçarem a interferir na 
saúde física, no bem-es-
tar e na rotina diária.

No contexto dos sin-
tomas digestivos, é indi-
cado buscar um psicólo-
go quando: Os sintomas 
gastrointestinais persis-
tem ou se agravam mes-
mo após avaliação médi-
ca; Há estresse, ansie-
dade, tristeza ou irrita-
bilidade constantes; Os 
sintomas digestivos pio-
ram em situações emo-
cionais ou de pressão; 
Existe impacto no sono, 
apetite, trabalho, estu-
dos ou relações sociais; 
a pessoa passa a vi-
ver em estado de alerta, 
medo ou preocupação 

excessiva com o próprio 
corpo ou saúde. A atua-
ção do psicólogo é fun-
damental para identificar 
e tratar fatores emocio-
nais associados aos sin-
tomas, desenvolver es-
tratégias de regulação 
emocional e manejo do 
estresse, reduzir a ativa-
ção do eixo intestino-cé-
rebro e melhorar a qua-
lidade de vida e o prog-
nóstico clínico

Quanto mais precoce a 
intervenção psicológica, 
menor a chance de cro-
nificação dos sintomas e 
maior a eficácia do trata-
mento integrado.

E para quem já está 
passando por am-
bos problemas, seria 
ideal buscar também 
um nutricionista, por 
exemplo?

Sim. Para pessoas 
que apresentam sinto-
mas emocionais asso-
ciados a queixas digesti-

vas, o acompanhamen-
to com um nutricionista 
é altamente recomenda-
do e, muitas vezes, fun-
damental. O nutricionis-
ta atua na avaliação da 
alimentação, rotina ali-
mentar e tolerâncias in-
dividuais; Na adequação 
da dieta para reduzir 
sintomas como gases, 
dor abdominal, consti-
pação ou diarreia; Na 
promoção do equilíbrio 
da microbiota intestinal, 
que influencia direta-
mente o eixo intestino–
cérebro; Na prevenção 
de deficiências nutricio-
nais que podem impac-
tar o humor, a cognição 
e a energia. E quando 
integrado ao trabalho do 
psicólogo e do médico, 
o acompanhamento nu-
tricional contribui para a 
redução da inflamação 
intestinal, melhor res-
posta ao tratamento psi-
cológico e maior estabi-

Psicóloga Ana Amélia J. Capuano destaca que a Saúde 
Mental reflete no funcionamento do trato digestivo

lidade emocional e diges-
tiva. Portanto, a aborda-
gem multidisciplinar en-
volvendo psicólogo, nu-
tricionista e médico é a 
mais indicada para tratar 
de forma completa e efi-
caz a relação entre saú-
de mental e saúde diges-
tiva.

Além dessas, quais 
outros recursos po-
dem ser aliados im-
portantes à melhora 
da saúde mental e fí-
sica?

Os principais são o 
acompanhamento médi-
co, quando necessário, 
para avaliação clínica, 
diagnóstica e, em alguns 
casos, uso adequado de 
medicação; Atividade fí-
sica regular, que auxilia 
na regulação do estres-
se, do humor, do sono e 
do funcionamento intes-
tinal; Alimentação equili-
brada, orientada por nu-

tricionista, favorecen-
do a saúde intestinal e o 
equilíbrio neuroquímico; 
Sono de qualidade, fun-
damental para a regula-
ção emocional, imunoló-
gica e metabólica; Téc-
nicas de manejo do es-
tresse, como respira-
ção diafragmática, re-
laxamento, mindfulness 
e práticas contemplati-
vas; Organização da ro-
tina e hábitos saudáveis, 
reduzindo sobrecarga, 
excesso de estímulos e 
fadiga mental; Rede de 
apoio social, que con-
tribui para o bem-estar 
emocional e para a ade-
são ao tratamento. A 
combinação desses fa-
tores com a psicoterapia 
potencializa os resulta-
dos, reduz a recorrência 
dos sintomas e promove 
uma melhora global da 
qualidade de vida, res-
peitando a singularida-
de de cada paciente.
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Como diz meu experiente e querido amigo, se-
nhor Octávio Callegari, ‘era diferente’... Sim, o 
Carnaval era diferente, e nem faz tanto tempo 
assim... uns 25, 30 anos atrás.

Hoje não é difícil ouvir adolescentes dizendo 
que ‘vão maratonar’ séries, jogos nos dias de fo-
lia da maior festa popular do Brasil. Sim, mui-
ta gente não gosta de Carnaval, mas, convenha-
mos: a tecnologia ‘roubou’ um pouco da intera-
ção, da vida social entre os jovens. Não sei se 
isso é bom ou ruim. O fato é que, de fato, nem os 
Carnavais são mais os mesmos.

Mas, vou recordar como foram os meus, ali-
ás, os nossos, de uma turma toda, dos 14 até por 
volta dos 18 anos, em meados de 90 até início 
de 2000. Nós, naquela época, ‘maratonávamos’ 
a folia, que era muita, pelos quatro dias, duran-
te muitas horas.

Todavia, antes, já preparávamos fantasias, 
blusas de bloquinhos, acessórios... Era gostoso 
esperar pela festa!

Mas, tudo começava mesmo sábado à noite. 
Sim, os bailes eram noturnos, das 23h00 até por 
volta das 4h30. E lá estávamos, na porta do gi-
násio do RPFC... Eu chegava em casa depois das 
5h00, a pé (pois morava pertinho: o problema 
era subir os morros...). 

Parte da turma seguia à Vila Formosa, a ou-
tra para minha casa, que nessa época era ‘pouso’ 
para as amigas que moravam mais longe. Íamos 
dormir com o sol nascendo.

Ao meio dia do domingo de Carnaval já está-
vamos de pé, pois 15h00 havia Matinê e a tur-
ma também ia (folião que é folião vai até na Ma-
tinê). Por volta das 17h00 já subíamos à Praça 
XV para ver a Banda do Grelo ‘desfilar’: a praça 
era animada. É claro que haviam perigos ineren-
tes a qualquer Carnaval, mas bem menores que 
hoje em dia... Por lá ficávamos até umas 19h00. 
Depois era jantar, tomar banho e descer ao clube 
novamente para o baile noturno.

Na segunda-feira descansava um pouco mais, 
pois não havia Matinê, e o baile noturno era óti-
mo, assim como no sábado. Ginásio lotado, ale-
gria, risadas e nós puxávamos ‘trenzinho’ naque-
le espaço enorme da quadra, entre tantas outras 
brincadeiras, danças. (Nem é bom lembrar, mas, 
à época, coreografávamos ‘É o Tchan’).

Na terça a ‘depressão’ já batia à porta. O es-
quema da folia era o mesmo: Matinê, Banda do 
Grelo, Praça e baile à noite. O último dia era meio 
melancólico. O bom é que, além da diversão, per-
díamos bons quilinhos durante os quatro dias!

Gostávamos de tudo aquilo, vivenciávamos 
com respeito, responsabilidade, porque se ‘dés-
semos trabalho’ já conhecíamos bem o que nos 
esperava em casa pelos nossos pais...

Lembro de um ano que não fui ao Carnaval. 
Gripe, febre, dor de garganta. Chorei em casa ou-
vindo a folia que acontecia dentro daquele giná-
sio... Assim como outros foliões natos que não 
gostavam de adoecer nessa época.

Enfim, foi diferente. Talvez mais animado? Para 
mim e para quem viveu tudo aquilo sim. Hoje res-
tam boas lembranças, fotografias (ah, depois de 
alguns dias íamos às lojas de fotos procurar os 
registros naquelas folhas enormes com fotos me-
nores que 3/4... (era outra diversão!).

Hoje, por conta de inúmeros fatores, inclusive 
essa mudança de ação dos jovens, a folia tam-
bém mudou, principalmente os horários. Para 
mim, em especial, é um pouco estranho. Gos-
to da noite e acostumei aos bailes noturnos, que 
hoje deram lugar ao ‘happy hour’. 

Contudo, de foliã passei à mãe de adolescen-
tes foliãs. Mas, continuo gostando e aproveitando 
o Carnaval: seja de dia ou de noite!

Para quem vai se divertir, como eu, um bom 
Carnaval. E para quem vai maratonar séries, jo-
gos, também! 

Natália Tiezzi

A CRÔNICA DA SEMANA

A ‘maratona’ do 
Carnaval...

Por meio de suas re-
des sociais oficiais e da 
Assessoria de Comuni-
cação, a Prefeitura fez 
convite à população para 
participar de Audiência 
Pública, que abordará o 
Plano Diretor, que será 
realizada na noite de 
12/02, às 19h00, na Câ-
mara Municipal.

Por se tratar de Au-
diência Pública, os mu-
nícipes poderão intera-
gir junto aos represen-
tantes do Executivo Mu-
nicipal que apresentarão 
o PDM, principalmente 

cidade

Audiência Pública sobre o 
Plano Diretor Municipal 
será na noite de 12/02

com sugestões, debates, 
além de esclarecimento 
de dúvidas.

A participação dos 
moradores é fundamen-
tal ao planejamento e 
construção do Plano Di-
retor, que se trata de 
uma lei municipal que 
organiza o desenvolvi-
mento, o crescimento e 
o funcionamento da ci-
dade, definindo regras 
para o uso do solo, zo-
neamento, áreas de pre-
servação, transporte e 
habitação.

O PDM é essencial 

para harmonizar inte-
resses coletivos, garan-
tindo que o crescimento 
urbano seja organizado 
e atenda às necessida-
des de toda a popula-
ção, evitando que ocor-
ra de forma desordena-
da e a desigualdade. 

Ou seja, participar da 
Audiência Pública é con-
tribuir ao futuro de Rio 
Pardo em todas essas 
áreas primordiais, que 
refletem diretamente na 
qualidade de vida de to-
dos, bem como ao seu 
desenvolvimento.
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Música e Cultura: Grupo Tradisamba se
 apresentará na Casa Euclidiana dia 11/02

A Secretaria Munici-
pal de Turismo e Cul-
tura e a Casa de Cul-
tura Euclides da Cunha 
promovem, dia 11/02, 
às 14h00, o proje-
to Samba da Casa dos 
Sertões, que propõe 
um Encontro entre o 
samba, a literatura e 
a história cultural do 
país, valorizando o di-
álogo entre diferentes 
linguagens artísticas.

O convidado de hon-
ra do evento educati-
vo-cultural, que acon-
tecerá na Casa Eu-
clidiana, será o Gru-
po Tradisamba, que 
numa feliz coincidên-
cia está comemorando 
40 anos de atividades.

E, claro, o Carnaval 
também abrirá suas 
alas nesta iniciativa 
que objetiva o resgate, 
o entendimento e a vi-
vência da cultura car-

navalesca, reconhe-
cendo o samba como 
uma das mais impor-
tantes expressões cul-
turais, sociais e histó-
ricas do Brasil.

”Mais do que uma 
apresentação artísti-
ca, o projeto promove 
educação cultural, re-
flexão e troca de sabe-
res, ao unir a tradição 
do samba à literatura 
euclidiana, fortalecen-
do a identidade cultu-
ral local”, destacou a 
Casa de Cultura Eucli-
des da Cunha em pu-
blicação nas redes so-
ciais.

O Encontro faz par-
te da programação em 
comemoração aos 80 
anos da Casa Euclidia-
na,  espaço de referên-
cia histórica e cultural 
da cidade, que contri-
bui à formação e à di-
fusão das artes.

www.minhasaojose.com.br
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SAVISA e Plask promoveram Caminhada 
alusiva aos cuidados à Saúde Mental

A Saúde Assisten-
cial e Ocupacional SA-
VISA, Programa promo-
vido em parceria com a 
Plask Embalagens, rea-
lizou, junto à empresa, 
uma Caminhada alusiva 
aos essenciais cuidados 
à Saúde Mental.

O evento aconteceu 
na manhã de domingo, 
1º de fevereiro, reunin-
do cerca de 60 pessoas, 
entre colaboradores da 
Plask e seus familiares. 

“A Caminhada foi uma 
forma de mostrarmos a 
todos o quão importante 
é a atividade física para 
a nossa saúde mental, o 
quanto ela contribui para 
momentos que vão mui-
to além do lazer, que fa-
zem a diferença na qua-

Neste dia em que se 
lembrou o Dia Mun-
dial do Câncer, 04/02, 
a Operadora SAVISA 
orgulha-se pelos qua-
se seis anos de ativida-
des do Setor Oncologia, 
que vem proporcionan-
do tratamentos dignos 
e contribuindo à quali-
dade de vida dos bene-
ficiários/pacientes on-
cológicos.

Com equipe multidis-
ciplinar, formada por 
profissionais altamente 
qualificados, ambien-
te totalmente adequa-
do e voltado às deman-
das oncológicas, o Se-
tor proporciona mui-
to além do tratamento 
medicamentoso: seus 
cuidados incluem o 
acolhimento, a escuta, 
a orientação, a infor-
mação, tanto para os 
pacientes, quanto aos 
seus familiares.

Coordenado pelo mé-
dico oncologista, Dr. 
Uanderson Resende, que 
acompanhou todo o pro-
cesso de implantação, o 
Setor se equipara ao tra-
tamento proporcionado 
em grandes centros, po-
rém com a comodidade 
de o paciente ser acom-
panhado em seu municí-
pio, sem desgastes com 
deslocamentos - outro 
diferencial da Oncologia 
SAVISA.

Além dos trabalhos in-
ternos, o Setor Oncolo-
gia, junto ao SAVISA, 
promovem Campanhas 
informativas à população, 

lidade de vida dos cola-
boradores e de suas fa-
mílias”, destacou a coor-
denadora do Programa, 
enfermeira Juliana Balla-
rin Silva, acrescentan-
do que após a atividade 
também ocorreu um mo-
mento de relaxamento 
junto aos participantes. 

Juliana explicou que 
essa foi a primeira ação 
da Saúde Assistencial e 
Ocupacional SAVISA na 
empresa neste feverei-
ro e que demais ativida-
des ocorrerão ao longo 
do mês, sempre em prol 
da saúde física e mental 
dos colaboradores.

A gerente da Opera-
dora SAVISA, Ana Pau-
la Lopes Silva, destacou 
a excelente parceria da 

Plask junto ao Progra-
ma, que vem contribuin-
do à prevenção e manu-
tenção da saúde aos co-
laboradores, bem como 
a difusão de informa-
ções relevantes, tanto 
no ambiente da empre-
sa, quanto fora, já que 
são repassadas às famí-
lias pelos próprios fun-
cionários.

“A parceria entre o SA-
VISA e a Plask favorece 
os colaboradores, pois 
promove ações voltadas 
às demandas da empre-
sa, momentos de inte-
ração, que contribuem 
à saúde de todos, bem 
como aos empresários, 
pois traça panoramas, 
em números e demais 
dados, que muito auxi-

Conscientização: Setor Oncologia Savisa 
destaca o Dia Mundial do Câncer

principalmente acerca da 
prevenção e diagnóstico 
precoce do Câncer.

O Setor Oncologia 
SAVISA foi, é e sem-
pre será uma grande 
conquista a todos, com 
tratamento humaniza-
do a seus pacientes e 
ações que contribuem à 

comunidade.

TODOS PELA VIDA! 
A LUTA PELO COMBA-
TE AO CÂNCER É DE TO-
DOS NÓS!

Texto: Natália Tiez-
zi - Assessoria de Comu-
nicação Santa Casa/SA-
VISA

saúde

saúde

liam em planos de tra-
balho junto com o Pro-
grama, para proporcio-
nar cada vez mais quali-
dade de vida no ambien-
te de trabalho. Sem dú-
vida, um olhar essencial 
da empresa para seus 

colaboradores e famí-
lias, que o SAVISA tem 
a honra de contribuir”, 
concluiu a gerente.

Texto: Natália Tiez-
zi - Assessoria de Co-
municação Santa Casa/
SAVISA
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Entre as melhorias que 
a Santa Casa de Miseri-
córdia Hospital São Vi-
cente promoveu no ano 
de 2025 em sua estrutu-
ra, duas áreas merecem 
destaque: a Maternidade 
e a nova Unidade de Te-
rapia Intensiva, que vem 
fazendo a diferença não 
apenas aos pacientes rio
-pardenses, mas à toda 
região pertencente ao 
seu colegiado, sendo re-
ferências em atendimen-
to e tratamento.

A Maternidade pas-
sou por ampla reestru-
turação, cuja inaugura-
ção do novo Centro Obs-
tétrico ocorreu em junho 
de 2025. Mais moderno, 
aconchegante e recep-
tivo, o espaço foi total-

mente adaptado às de-
mandas da Instituição e 
já realizou centenas de 
procedimentos, entre ci-
rurgias cesáreas e par-
tos normais.

Atualmente, o Centro 
Obstétrico possui duas 
salas para parto cesárea, 
uma sala para parto nor-
mal, com excelentes es-
truturas e equipamentos. 
O local é composto, ain-
da, por duas outras alas, 
anexas às salas de cirur-
gia, sendo a Sala de parto 
cesárea, com visor para 
familiares acompanha-
rem o nascimento, Sala 
exclusiva para pais e fa-
miliares, além de Sala de 
vacinas.

Os investimentos da 
Santa Casa na Maternida-

de objetivaram muito além 
da excelência em estrutura 
e equipamentos, mas em 
também oferecer um am-
biente mais moderno, se-
guro e humanizado às ma-
mães, bebês e famílias.

Também é relevan-
te mencionar a equipe 
de profissionais que atu-
am nesta área da Santa 
Casa, sempre compro-
metidos com suas fun-
ções, desempenhando 
com competência, dedi-
cação e humanização.

Hoje, a Maternidade da 
Santa Casa é referência 
em atendimento para São 
José do Rio Pardo, Cacon-
de, Divinolândia, Itobi e 
também Tapiratiba.

NOVA UTI SE 
DESTACA PELA 
ESTRUTURA, 

EQUIPAMENTOS E 
PROFISSIONAIS

Já a nova UTI, inau-
gurada em dezembro do 
ano passado, também se 
tornou referência regio-
nal, principalmente por 
conta da estrutura, dos 
equipamentos e da equi-
pe profissional que atua 
nesta, que é uma das 
áreas mais sensíveis da 
Santa Casa.

Durante a realização 
da complexa obra, o es-
paço foi totalmente re-
estruturado, trazendo 
alta tecnologia, cuida-
do humanizado e acesso 
para todos em seus  mo-
dernos 10 leitos, sendo 
um leito de isolamento, 
com 70% deles destina-
dos ao SUS.

Os equipamentos na 
Unidade também cha-
mam a atenção pela tec-
nologia de ponta, que 
garantem mais seguran-
ça, eficiência e qualidade 

Maternidade e Nova UTI da Santa Casa: 
Orgulho e referências para Rio Pardo e região

no atendimento aos pa-
cientes em estado crítico, 
o que reforça o compro-
misso da Instituição com 
a saúde pública do muni-
cípio e de toda a região.

Outro diferencial é que 
a nova UTI é integrada, 
com acesso direto à Ra-
diologia e ao Pronto-So-
corro, e futuramente à 
Hemodinâmica, propor-
cionando mais agilidade 
nos atendimentos e me-
lhores condições clínicas 
aos pacientes.

CONVÊNIOS 
E INTERNAÇÕES

Além do Sistema Úni-
co de Saúde, a San-
ta Casa atende aos con-
vênios SAVISA, SAME, 
UNIMED, Prefeitura de 
São José do Rio Par-
do e Associação Vargem 
Grande do Sul.

Com relação às inter-
nações, elas são de áre-
as Enfermeria SUS, bem 
como particulares, e pa-
cotes especiais com va-
lores acessíveis.

Uma das salas do novo Cento Obstétrico da Maternidade da Santa Casa

A imagem, ilustrativa, é de um boneco, durante inauguração da nova UTI
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
Os 40 anos de Natália Orfei

Na noite de 31/01, a Casa Marbela foi palco das co-
memorações de 40 anos de Natália Araújo Pereira da 
Silva Orfei. Junto ao marido, Márcio Roberto Gazzolla 
Orfei e ao filho, Guilherme, a aniversariante recebeu 
familiares e amigos à festa, com decoração assinada 
por Nelson Alves, cardápio preparado por Rita Orfei 
e, claro, doces exclusivamente criados para a ocasião 
por Natália. Na pista de dança, DJ Mizza animou os 
convidados noite afora. Parabéns, Natália! Muitas fe-
licidades e ainda mais doçuras em sua vida! (Fotos: 
Soraya e Valquíria - Foto Metro).

Formatura de Lucas em Odontologia
Lucas Trevisan Ambrósio, filho de Marcelo Ro-

berto Ambrósio e de Márcia Trevisan Ambrósio, gra-
duou no curso de Odontologia da UNAERP, Turma 
67, cujo baile de formatura ocorreu na noite de 23/01, 
no Taiwan Espaço de Eventos, em Ribeirão Preto. Ao 
mais novo dentista rio-pardense, votos de muito tra-
balho e êxito na honrosa carreira.

1ª Missa no Santuário da Gruta 
Nossa Senhora de Lourdes

No registro, divulgado pelas redes sociais, a ima-
gem de Nossa Senhora de Lourdes exposta no novo 
Santuário em homenagem à Santa, edificado na par-
te superior da Gruta, na Vila Pereira, que faz parte da 
Paróquia Santuário São Roque. Dia 02/02 foi celebra-
da a primeira Missa, dando início à Novena - Um mo-
mento de fé, alegria e união entre os fiéis.

Casamento de Marco Roberto e
 Thais Cristiane

Trinta e um de janeiro foi uma data especial para 
o casal Marco Roberto Callegari Júnior e Thais Cris-
tiane Paiva Ferreira. Ambos disseram ‘sim’ ao Matri-
mônio, durante íntima cerimônia, na casa dos pais do 
noivo, no Condomínio Macaúbas. O espaço recebeu 
delicada decoração, tornando-o ainda mais intimista 
aos familiares e convidados, que junto ao belo casal 
brindaram o marcante momento do casamento. Ao 
mais novo casal de nossa sociedade, votos de muitas 
felicidades e sabedoria na vida a dois que se inicia! 
(Foto: Malu Zulli Fotografias).

Os 67 anos de inauguração da 1ª parte do Mosteiro
02 de fevereiro: Uma data emblemática ao Mosteiro Cisterciense de São Bernardo, que neste dia completou 

67w anos de inauguração de sua primeira parte. A inauguração, realizada pelos italianos que aqui chegaram em 
1949. O imponente prédio, que chama a atenção pela arquitetura, abriga monges cistercienses, sendo um local 
de formação, fé e profundo recolhimento espiritual.

Turma do Chaves no Cáritas: 
A “Turma do Chaves” protagonizou momentos de 

alegria e descontração durante a recepção dos alunos 
da Escola de Educação Especial Cáritas ao novo ano 
letivo, que ocorreu essa semana. Parabéns aos ‘atores’ 
que tornaram a volta às aulas ainda mais especial!
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